
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

INTRODUÇÃO 

A lectio divina é um método de oração, no qual somos convidados a aprofundar a Palavra 

de Deus através da leitura, meditação, oração e contemplação, para renovarmos o nosso 

compromisso de a viver no dia-a-dia. Esta semana vamos centrar-nos nos textos das 

Leituras do XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM.  

MÉTODO DA LECTIO DIVINA 

«Meditar em silêncio com o texto [«Meditatio»], procurando o que ele quer dizer para 

mim, é fazer falar os seus silêncios; é actualizá-lo e assumir que ele tem a ver com a 

minha pessoa; é deixar-me agarrar por ele, vendo-o como vocacionado para resolver os 

meus problemas; é apropriar-me do texto até que ele, sem deixar de ser ele próprio, se 

torne espelho do meu ser e reflicta o que deve ser a minha vida. A meditação familiariza-

me com o texto, até eu perceber que, através dessa palavra, Deus se quer comunicar a 

mim. Pela leitura, o leitor aplica-se todo ao texto; pela meditação, aplica a si todo o 

conteúdo do texto. A leitura assemelha-se à escavação arqueológica num monumento 

arquitectónico em busca da sua arte; a meditação aprofunda as implicações e 

consequências que essa arte tem na formação dos meus sentimentos. A leitura procura o 

antigo sentido do texto; a meditação aproxima esse sentido à minha vida, de modo a 

iluminar os meus passos hoje. A meditação é um acto da compreensão interior, a procura 

de mais verdade e a descoberta dos tesouros ocultos no texto»1. 

AMBIENTE:  

• um crucifixo 

• uma vela 

• se possível, reunidos à volta da mesa ou local mais apropriado 

• uma pessoa que presida à oração 

• um ou dois leitores  

 
1 Armindo dos Santos Vaz in Entender a Bíblia - Viver a Palavra. 
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P. Deus, vinde em nosso auxílio 

R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 

P. Glória, ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo 

R. Como era no princípio agora e sempre. Amen. 

 

ORAÇÃO DE INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: 

Vinde, Espírito Santo, 

enchei os corações dos vossos fiéis 

e acendei neles o fogo do Vosso amor. 

Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, 

e renovareis a face da terra. 

 

P. Oremos: 

Ó Deus, 

que instruístes os corações dos vossos fiéis 

com a luz do Espírito Santo, 

fazei que apreciemos rectamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito 

e gozemos sempre da sua consolação. 

Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amen. 

 

 

LEITURA I 1 Reis 3, 5.7-12 

«Pediste a sabedoria» 

 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis 

Naqueles dias, 

o Senhor apareceu em sonhos a Salomão durante a noite 

e disse-lhe: 

«Pede o que quiseres». 

Salomão respondeu: 

«Senhor, meu Deus, 

Vós fizestes reinar o vosso servo em lugar do meu pai David, 

e eu sou muito novo e não sei como proceder. 

Este vosso servo está no meio do povo escolhido, 

um povo imenso, inumerável, 

que não se pode contar nem calcular. 

Dai, portanto, ao vosso servo um coração inteligente, 

para governar o vosso povo, 

para saber distinguir o bem do mal; 
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pois, quem poderia governar este vosso povo tão numeroso?». 

Agradou ao Senhor esta súplica de Salomão 

e disse-lhe: 

«Porque foi este o teu pedido, 

e já que não pediste longa vida, nem riqueza, 

nem a morte dos teus inimigos, 

mas sabedoria para praticar a justiça, 

vou satisfazer o teu desejo. 

Dou-te um coração sábio e esclarecido, 

como nunca houve antes de ti nem haverá depois de ti». 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

 

 

LEITURA II Rom 8, 28-30 

«Predestinou-nos para sermos conformes à imagem do seu Filho» 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 

Nós sabemos que Deus concorre em tudo 

para o bem daqueles que O amam, 

dos que são chamados, segundo o seu desígnio. 

Porque os que Ele de antemão conheceu, 

também os predestinou 

para serem conformes à imagem de seu Filho, 

a fim de que Ele seja o Primogénito de muitos irmãos. 

E àqueles que predestinou, também os chamou; 

àqueles que chamou, também os justificou; 

e àqueles que justificou, também os glorificou. 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

 

 

EVANGELHO Mt 13, 44-52 

«Vendeu tudo quanto possuía para comprar aquele campo» 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 

Naquele tempo, 

disse Jesus aos seus discípulos: 

«O reino dos Céus é semelhante 

a um tesouro escondido num campo. 

O homem que o encontrou tornou a escondê-lo 

e ficou tão contente que foi vender tudo quanto possuía 
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e comprou aquele campo. 

O reino dos Céus é semelhante 

a um negociante que procura pérolas preciosas. 

Ao encontrar uma de grande valor, 

foi vender tudo quanto possuía e comprou essa pérola. 

O reino dos Céus é semelhante 

a uma rede que, lançada ao mar, 

apanha toda a espécie de peixes. 

Logo que se enche, puxam-na para a praia 

e, sentando-se, escolhem os bons para os cestos, 

e o que não presta deitam-no fora. 

Assim será no fim do mundo: 

os Anjos sairão a separar os maus do meio dos justos 

e a lançá-los na fornalha ardente. 

Aí haverá choro e ranger de dentes. 

Entendestes tudo isto?». 

Eles responderam-Lhe: «Entendemos». 

Disse-lhes então Jesus: 

«Por isso, todo o escriba instruído sobre o reino dos Céus 

é semelhante a um pai de família 

que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas». 

Palavra da salvação. 

T. Glória a Vós, Senhor. 

 

 

PARA MEDITAR 

“(…) todo o escriba instruído sobre o reino dos Céus é semelhante a um pai de família 

que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas” (Mt 13, 52). 

 

Na Palavra hoje proclamada e escutada, eis que está connosco, como sempre, o Pai de 

família que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas. Muito mais do que qualquer 

escriba, Deus é esse Pai que não nos mostra apenas as coisas antigas como se fossem 

velharias, mas sabe renovar todas as coisas e faz-nos ver o brilho desse tesouro, dessa 

pérola que é Cristo, o Reino de Deus em pessoa! Deslumbrados e atraídos por este tesouro 

que enche verdadeiramente a nossa vida, deixamos tudo para seguir Aquele que 

aprendemos a olhar e a conhecer como o primeiro, o tudo da nossa existência. 

 

Mais uma vez somos chamados a ver e a decidir quais são as nossas prioridades, as 

preocupações diárias que nos dominam o pensamento e a acção. Então vem a nós esse 

desejo de saber discernir o que é mais e menos importante, de distinguir o bem e o mal 

(cf. 1Rs 3, 9). Como no sonho de Salomão, ao sermos convidados a pedir o que quisermos, 
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também nós já devemos saber que o mais importante não é pedir nem longa vida, nem 

riqueza, nem outras coisas mais ou menos supérfluas, mas a sabedoria para praticar a 

justiça, aquela que vem de Deus (cf. 1Rs 3, 11). 

Porque pela fé em Cristo ressuscitado temos a certeza de que “Deus concorre em tudo 

para o bem daqueles que O amam" (Rom 8, 28), não tenhamos medo de prosseguir a 

caminhada até encontrarmos para sempre o nosso Tesouro. 

 

- Quais são as prioridades da minha vida quotidiana, depois de acordar em cada 

manhã? Organizo o meu dia tendo em conta a minha fé cristã? 

 

- A quem recorro nos momentos de dúvida, indecisão ou sofrimento? Confio 

verdadeiramente naquele que em tudo concorre para o nosso bem? 

 

 

PALAVRA PARA O CAMINHO 

Ao longo da semana, rezemos o Salmo 119 (118) e interiorizemos as suas palavras, como 

programa de vida para cada dia. 

 

 

P. Rezemos em família a oração que Jesus nos ensinou:  

Pai Nosso 

 

 

P. O Senhor nos abençoe,  

nos livre de todo o mal  

e nos conduza à vida eterna. 

T. Amen. 


